
Supermercados do Rio não alteram preços 
Além da alta dos cartões, estabelecimentos vão suportar custos mais altos dos tíquetes-alimentação 

AS NOVAS TAXAS 

Dos cartões dos supermercados 
Empresa Anterior Nova 
Carrefour (pro rata) 3,5% 5,5% 

Continente* 4% 5,5%/6% 
Sendas 4% Mantida 
Freeway by Extra 4% Mantida 
Rainha* 4% 5,5%/6% 
Das factorings 
Em presa Anterior Nova 
Média do setor 4,15% 4,96% 
Banco do Brasil 3% 5,30% 
FONTE: Empresas e Anfac - *A taxa muda até o dia 10 

Ledice Araujo e Luciano Dias 

Os supermercados do Rio ainda 
não sabem como reagir diante da 
alta dos juros determinada pelo 
Banco Central. Com  a concorrên-
cia acirrada, a estratégia da maio-
ria é não mexer nas taxas nem 
nos preços. Mas isso não deve 
durar muito tempo. O Carrefour, 
apesar de manter as promoções 
da primeira semana do mês, fez 
ajustes no cartão da rede. Os ju-
ros pro rata, que eram de 3,5%, 
passaram para 5,5% ao mês. No 
crediário, a taxa subiu de 6% para 
8%. O Rainha segue o grupo fran-
cês e também estuda mudanças 
no seu cartão próprio. Os juros, 
atualmente de 4%, devem subir 
para 6%. 

— Teremos que fazer a revisão 
esta semana — admitiu Francisco 
Esteves, diretor da Rainha. 

Supermercados reclamam 
dos tíquetes-alimentação 

O Continente também manti-
nha ontem os juros em 4% ao 
mês. Segundo funcionários, a mu-
dança também já está sendo es-
tudada e a taxa poderá ficar entre 
5,5% e 6%. O Freeway e a Sendas, 
que cobram 4%, ainda não decidi- 

ram as mudanças. Além dos car-
tões, os supermercados também 
suportarão o custo maior dos tí-
quetes-alimentação, que passa-
ram a ser aceitos pela maioria 
das empresas como um atrativo 
para aumentar as vendas, que es-
tão em queda de 4,5% no Rio. 

— Passamos a receber os tí-
quetes há pouco tempo e senti-
mos uma procura maior nas lojas. 
Mas recebemos o dinheiro em 15 
dias. É um custo a mais que te-
mos que absorver nesta época de 
fuga de fregueses — reclamou. 

Enquanto disputam as promo-
ções para conquistar os clientes 
das compras de mês, os super-
mercados aguardam as novas ta-
belas dos fornecedores. As indús-
trias negociam pagamentos em 
14, 21 ou 28 dias, cobrando taxas 
entre 2% e 3%. Se seguirem a ele-
vação das taxas oficiais, os juros 
podem chegar a 4,5%, segundo o 
diretor do Rainha. 

— Se as taxas das indústrias 
subirem, o repasse será, inevitá-
vel. As empresas sonham com au-
mento, mas no dia seguinte têm  

que voltar atrás — diz Esteves. 
O presidente da Associação 

dos Supermercados do Rio, Ayl-
ton Fornari, torce para que as ta-
xas mais altas durem pouco tem-
po. Se a medida for mesmo tem-
porária, ele acredita que as indús-
trias suportarão a fase e não alte-
rarão as tabelas. Se os juros altos 
durarem mais tempo, os fornece-
dores passarão a ter problemas. 
Por outro lado, terão de enfrentar 
a resistência dos supermercados, 
que enfrentam o problema de 
queda de vendas. 

— Este mês será igual a outu-
bro. O mercado que já estava 
ruim, vive agora um clima de ex-
pectativa — disse Fornari. 

As taxas de factoring cobradas 
pelos bancos chega a 9% 

O comércio está enfrentando 
altas taxas de juros na hora de 
trocar os cheques pré-datados. O 
mercado bancário, que presta o 
serviço de factoring, vem operan-
do com taxas de até 9%. O Banco 
do Brasil está operando com ín-
dices entre 5,3% e 7%. No mês 
passado, a média era de 3%. O su-
perintendente do BB no Rio, Só-
crates Mendes, não registrou re-
dução na demanda de cheques  

pré-datados até o momento. 
— Há um grande estoque de 

cheques pré-datados emitidos 
antes das mudanças nos _juros. 
Imagino que algumas empresas 
vão evitar o desconto anteclpado 
para fugir das taxas — 

Já as 740 empresas de fac„tó,r,ing 
do país, que estavam com, suas 
operações paralisadas desde.a úl- . 
tima sexta-feira, voltaram 4', ope-
rar ontem com juros médioS de 
4,95%. Antes da medida &Sé, a 
taxa variava em torno de 4,15%; 
segundo a Associação Naãdnal 
de Factoring (Anfac). O prãiden-, 
te da entidade, Luiz Lemoteite; 
disse que o mercado ficod,:éi:pe-
rando uma decisão sobre a .traxaS 
dos CDBs para voltar a opei'at. 

Leite não acredita em hl& de 
cliente. Ele prevê justamehte o 
contrário. 

é —A tendência dos bancos e se-
lecionar ainda mais os seus çlien-
tes, e muitos vão querer migrar 
para as empresas de factoring. 
Estamos aconselhando o merca. 
do a dar preferência à clientela 
antiga. Nós trabalhamos com re-
cursos próprios e não podemos 
ampliar muito a carteira de clien-
te, sob o risco de perder a 'quali-
dade — disse Leite. ■ 


